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APRESENTAÇÃO 

A obra intitulada “A cultura em uma perspectiva multidisciplinar” tem como foco 
principal a discussão científica, a partir da integração entre conhecimentos que subjazem 
as produções escritas, em áreas distintas. O volume aborda de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos que versem sobre a cultura, em contexto com a experiência e 
formação humana, entre outros temas materializados em pesquisas, relatos de casos e 
revisões que perpassam seus diferentes percursos, em diálogo com o contexto atual. 

Tem como objetivo central trazer à tona questões acerca da cultura, em uma 
perspectiva multidisciplinar, onde o ser humano é o elemento central de reflexões e 
ações que se delineiam, ao longo dos vários capítulos. Constitui-se assim, o resultado de 
iniciativas individuais e coletivas, que abordam temas variados, que perpassam a geografia 
poética e os devaneios da floresta pandina boliviana, a preservação da memória do rock 
autoral; a relação da cultura do consumo com a degradação ambiental; o trabalho com as 
culturas lúdicas, no contexto da alfabetização, no ensino remoto; a Arquitetura e a Poesia 
Islâmica enquanto artes do mundo muçulmano, responsáveis pelo desenvolvimento de um 
tipo da música que constitui o Tarab.

Enfoca também, os atravessamentos, afetamentos e as desconstruções que 
emergem do convívio com estudantes indígenas na graduação e pós-graduação, bem 
como a falsa consciência, as deformações imaginárias e o cinismo, na ideologia do 
bolsonarismo; focaliza ainda, a superação de uma crise de paradigmas, enquanto estratégia 
organizada, por meio de um projeto político pedagógico, baseado na interculturalidade e 
interdisciplinaridade, para atingir uma autonomia e combater o conservadorismo estatal.

Não menos importante, a fim de que se compreenda as ressignificações e 
resistências inscritas nos modos de ser jovem, em territórios estigmatizados, traz 
narrativas e experiências de sujeitos artivistas, assim como, a contribuição, cooperação 
e a organização para o enfrentamento das desigualdades sociais e de gênero, a partir da 
articulação em redes de solidariedades, voltadas ao empoderamento feminino; apresenta 
também, a compreensão do ser humano como alguém participante do Deus encarnado, 
descrevendo ainda, o percurso de uma oficina de artes, em modo remoto, voltada para 
acadêmicos da educação profissional e tecnológica, no contexto de um projeto de ensino.

A obra “A cultura em uma perspectiva multidisciplinar” se materializa, pois, 
enquanto esforço e iniciativa da Atena Editora, na divulgação da produção científica de 
diferentes áreas, entre estas, a cultura, por meio de sua plataforma consolidada e confiável, 
oportunizando a socialização da temática, que se mostra enquanto valor intrínseco à vida 
humana. 

Heridan de Jesus Guterres Pavão Ferreira
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CAPÍTULO 8
 

GENTE DO JEITO DA GENTE – FAZENDO HISTÓRIA 
E EDUCAÇÃO NA FRONTEIRA BRASIL – BOLÍVIA

 
Francisco Marquelino Santana

Doutor em Geografia pela universidade Federal 
de Rondônia, e vice – coordenador do Grupo 
de Estudos e Pesquisa dos Modos de Vida e 
Cultura amazônica – GEPCULTURA / UNIR

RESUMO: Durantes os anos que se estenderam 
de 2002 a 2004, num pequeno povoado distante 
360 km do Município de Porto Velho no Estado 
de Rondônia, uma equipe de gestores decidiu 
elaborar um projeto pedagógico que envolvesse 
as comunidades escolares de uma região 
denominada Ponta do Abunã. Essa região 
faz fronteira com a Bolívia e com os estados 
do Amazonas e Acre. Seus habitantes são 
migrantes oriundos de várias regiões do país 
e também de remanescentes seringueiros, 
bolivianos e povos da etnia indígena Kaxarari. 
São escolas interculturais que se dispuseram 
a inovar e dinamizar seus projetos político 
pedagógicos e incluir de forma singular e plural 
suas diferentes diferenças, adotando de forma 
inefável, uma educação originalmente voltado à 
interdisciplinaridade na fronteira Brasil – Bolívia.  
PALAVRAS – CHAVE: Projeto político 
pedagógico; Educação; Cultura. 

PEOPLE THE WAY OF THE PEOPLE – 
MAKING HISTORY AND EDUCATION ON 

THE BRAZIL – BOLIVIA BORDER
ABSTRACT: During the years from 2002 to 

2004, in a small village 360 km away from 
the Municipality of Porto Velho in the State 
of Rondônia, a team of managers decided to 
develop a pedagogical project that involved 
school communities in a region called Ponta 
of Abunã. This region borders Bolivia and the 
states of Amazonas and Acre. Its inhabitants are 
migrants from various regions of the country and 
also from remaining rubber tappers, bolivians 
and Kaxarari indigenous peoples. They are 
intercultural schools that were willing to innovate 
and boost their political pedagogical projects and 
include their different differences in a singular 
and plural way, adopting, in an ineffable way, one 
education originally aimed at interdisciplinarity on 
the Brazil - Bolivia border.
KEYWORDS: Political pedagogical projects; 
Education; Culture.
 

1 |  INTRODUÇÃO  
Buscando sair de um estado de 

invisibilidade, procurando superar uma crise de 
paradigmas, a escola adota muitas vezes um 
projeto político pedagógico, almejando através 
da interculturalidade e interdisciplinaridade, 
atingir uma autonomia que combata o 
conservadorismo estatal, rumo a uma gestão 
verdadeiramente democrática, inclusiva e 
cidadã.

Um projeto político pedagógico está 
cotidianamente num processo de incompletude, 
não é algo estático ou estagnado, e muito 
menos uma construção engessada, sem diálogo 



 
A cultura em uma perspectiva multidisciplinar Capítulo 8 90

e aprovado à revelia de sua comunidade escolar. Neste sentido as instituições de ensino 
da Região da Ponta do Abunã no Estado de Rondônia, decidiram prevalecer a pluralidade 
intercultural de fronteira e promover de forma interdisciplinar atividades pedagógicas 
e culturais que fossem de encontro aos mundos singular e plural de suas comunidades 
escolares. 

Além desta nota introdutória, o presente artigo é composto de mais três capítulos. 
No segundo capítulo apresentamos um breve histórico da Região da Ponta do Abunã como 
caracterização da área de pesquisa. No terceiro capítulo são analisados os encontros 
pedagógicos e currículo das escolas, onde dialogamos com Geraldi (2010), Freire (2002), 
Candau (2008) e Canen (2009), enquanto no quarto capítulo instigamos as atividades 
culturais no currículo, apoiando-nos no suporte teórico de Candau (2010) e Canen (2009).

2 |  BREVE HISTÓRICO DAS ESCOLAS DA REGIÃO PONTA DO ABUNÃ
As escolas da Ponta do Abunã nasceram e se desenvolveram atravessando 

situações no mínimo curiosas. Até 1996 existiam escolas na região que pertenciam ao 
Estado de Rondônia e outras que pertenciam ao Estado do Acre. Com o fim do litígio em 04 
de dezembro de 1996, todas as escolas passaram a fazer parte da jurisdição Rondoniense.

Com o advento do convênio 062/PGE/2000, novamente as escolas tornam-
se municipalizadas e passam para a responsabilidade do município de Porto Velho. 
Praticamente até o início de 2002 as escolas ficaram à revelia de qualquer tipo de apoio 
técnico – pedagógico da secretaria municipal de educação, que recebeu várias unidades 
de ensino de toda zona rural de Porto Velho, sem que esta estivesse preparada para 
determinado acolhimento. A Secretaria Municipal de Educação de Porto Velho – SEMED, 
não dispunha de uma infraestrutura suficientemente capaz, que de imediato pudesse 
atribuir uma assistência necessária aos novos estabelecimentos de ensino que a partir 
daquele momento passariam a fazer parte da rede municipal de ensino.

Dentro deste novo contexto socio-educacional da Ponta do Abunã foi fundado o 
Núcleo de Ensino da Ponta do Abunã – NEPA, que se tornaria uma extensão da SEMED. 
O NEPA começou entrar em atividade a partir de janeiro de 2002, periodo em que surgiram 
os primeiros projetos pedagógicos da região. 

Na época a preucupação maior que existia estava relacionado a formação e 
capacitação de professores. Diante do exposto o NEPA idealizou o primeiro projeto 
educacioanal de sua rede de ensino. Estava criado o “projeto encontro pedagógico”, que 
seria coordenado pela equipe pedagógica do NEPA, através do departamento de projetos 
especiais. 
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3 |  ENCONTROS PEDAGÓGICOS E CURRÍCULO 
O projeto Encontro pedagógico - PEP, buscou melhorar e atribuir uma maior 

qualidade a prática docente. buscou no seu bojo o despertar do senso crítico de professores 
e professoras, que na sua formação era essencial integrar-se de corpo e alma à liberdade 
e ao resgate dos valores nos processos de ensino e aprendizagem. Conforme nos alerta 
canen, Souza e Bezerra (2009, p. 147): 

O projeto político pedagógico pode ser concebido de modo a representar 
um instrumento que dê suporte a decisões administrativas no interior da 
escola, que se apresente como um mapa para as ações institucionais e para 
o balizamento das questões éticas envolvidas no cotidiano da gestão escolar. 
Pode evitar que a comunidade escolar caia no voluntarismo e em ações 
individuais e fragmentadas, fornecendo um ponto de apoio para mostrar, 
com clareza, para pais, comunidade mais ampla, equipe docente, discentes, 
funcionários e outros menbros que participam da vida escolar, o que é a 
escola, que valores ela preza, que visão tem de currículo e de avaliação, como 
busca incentivar formas alternativas de promoção da integração curricular, 
como trata da divesidade cultural e da inclusão e que estratégias utiliza para 
incentivar o comportamento ético, para promover o desafio e preconceitos 
e intolerâncias e para estimular a qualidade do ensino e da aprendizagem. 

Nos encontros pedagógicos e no seio de seus debates discutia-se intensamente 
a real necessidade de que seria preciso a existência continuada de um ponto crítico na 
formação de professores. O educador como sujeito ético e democrático que faz do ato 
de educar, também um ato essencialmente politico, estará utilizando de sua rigorosidade 
métódica e cientifica para despertar nos discentes a valorização indispesável do ser. Saber 
lidar com a curiosidade do aluno é mais do que respeitá-lo, é integrá-lo criticamente numa 
sociedade em que ele próprio será sujeito e não mero recipiente vazio, daí a relevância de 
se criar na escola projetos pedagógicos que entrelaçem escola, família e sociedade. Para 
Candau ( 2008, p. 74): “O projeto pedagógico confere identidade, impregna a cultura escolar 
e a cultura da escola, favorece a coesão e um sentido de pertença que dão consistência 
ao processo educativo”. 

 A linguagem crítica na sala de aula coibe a submissão do mundo lá fora. É esta 
a aprendisagem que brota entre professores e alunos, inseparaveis e seguros de si, 
construindo juntos uma escola democrática, um ensino de qualidade e uma sociedade com 
menos injustiça. Desta forma: “Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o 
mérito da paz com que viva a corteza de que faz parte de sua tarefa docente não apenas 
ensinar os conteúdos mas também ensinar a pensar certo”. (FREIRE, 2002. P. 26, 27). 

Face ao exposto, devemos sempre pensar corretamente e buscar o ético. É 
necessário conviver numa escola sem reacionarismo, e através de um diálogo que não 
cesse,  devemos adotar a linguagem que liberta, a linguagem que faz a diferença e a 
linguagem que respeita as diferentes diferenças. A linguagem crítica da educação propõe 
exatamente esta heterogeneidade multicultural, onde a escola torna-se o lugar onde se 
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pratica a cidadania e onde se combate o preconceito. É esta a linguagem ética, dialética, 
dinâmica e libertadora que queremos construir na escola, conforme explica Geraldi: 

A linguagem é condição sine qua non na apreensão e informação de conceitos 
que permitem aos sujeitos compreender o mundo e nele agir; ela é ainda 
mais usual forma de encontro, desencontro e confronto de posições porque é 
através dela que estas posições se tornam públicas. Por isso é crucial dar á 
linguagem o relevo que de fato tem: não se trata evidentemente de confinar a 
questão educacional á linguagem, mas trata-se da necessidade de pensá-la 
á luz da linguagem. (2010, P.34). 

O projeto “Encontro pedagógico”, apesar de ter se distanciado à meu ver de um 
pensamento à luz da linguagem, conforme citou João Wanderley Geraldi, esteve por outro 
lado preocupado com a formação de professores e consequentemente também preocupado 
com a formação de sujeitos críticos indispensáveis ao processo de consolidação democrática 
das escolas da Ponta do Abunã, até então carentes de tal suporte, principalmente no que 
diz respeito a acentuada distância que separa a Ponta do Abunã do município de Porto 
Velho. 

O PEP/ NEPA, certamente deixou sua importante contribuição para que a educação 
pudesse dar um passo importante na superação de diversos problemas surgidos ao longo 
do tempo nas escolas da Ponta do Abunã. Os encontros pedagógicos (Figura 01), eram 
realizados mensalmente, e suas ações contribuíram de forma significativa para construir 
uma nova vida na escola. 

 

FIGURA 01 – Santana, F. M. I Encontro pedagógico. Extrema – Porto Velho – Rondônia – 2002. 

4 |  ENCONTROS CULTURAIS E CURRÍCULO 
Além do projeto “Encontro pedagógico” iniciado a partir de 2002, também se idealizou 

neste ano o projeto “Encontro cultural” que durou até o ano de 2004. Os encontros culturais 
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eram realizados anualmente e reuniam todas as escolas da região da Ponta do Abunã. O 
encontro durava cerca de três ou quatro dias e sempre era realizado no distrito de Extrema, 
exatamente por estar localizado no considerado eixo central da Ponta do Abunã. 

O encontro cultural objetivava no geral integrar escola e comunidade e divulgar 
os valores artísticos – culturais da região. Talvez tenha sido este projeto o maior elo de 
integração das comunidades escolares da Ponta do Abunã. Segundo nos informa Canen; 
Souza e Bezerra (2009, p. 133): 

Em uma visão multicultural, argumentamos que o projeto político pedagógico 
é construído na tensão entre a diversidade cultural dos atores da comunidade 
escolar, com suas visões de mundo, raças, etnias, histórias de vida e outros 
e, por outro lado, a necessidade de construção da identidade escolar, a ser 
refletida nesse projeto.  

O evento reunia diversas apresentações, tais como: dança, poesia, redação, 
desenho, confecção de livro infantil, leitura, xadrez, oratória, show de calouros, artesanato, 
torcida organizada, modalidades esportivas, telejornal, coral, experiência cientifica e teatro, 
envolvendo alunos (brasileiros, bolivianos, indígenas), pais e mães de alunos, professores 
e demais membros da escola e das comunidades envolvidas. Desta forma concordamos 
com Candau (2008, p. 47): 

Neste processo crescente de exclusão, que assume novas caras e dimensões 
no continente, os mais afetados são os “outros”, os diferentes, os que não 
dominam os códigos da modernidade, não têm acesso ao processo de 
globalização em suas diferentes dimensões, estão configurados por culturas 
que se resistem a colocar no centro a competitividade e o consumo como 
valores fundamentais da vida, pertencem a etnias historicamente subjugadas 
e silenciadas, questionam os estereótipos de gênero presentes nas nossas 
sociedades, lutam diariamente pela sobrevivência e pelos direitos humanos 
básicos que lhe são negados.  

Os projetos idealizados pelo núcleo de ensino da Ponta do Abunã (Figura 
02), tiveram como objetivo principal a inovação de práticas pedagógicas inovadoras, 
consideradas experiências escolares voltadas a interculturalidade, interdisciplinaridade, 
gestão democrática e inclusiva, empoderamento, resistência, autonomia, enfrentamento, e 
uma gama de complexidades, incompletudes e problemáticas que fazem fluir a construção 
e reconstrução dos projetos políticos pedagógicos das comunidades escolares envolvidas. 
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FIGURA 02 – Santana, F. M. Prova de artesanato (machadinha indígena). Encontro cultural. Extrema – 
Porto Velho – RO. 2003. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação não deve continuar engessada e coberta por estereótipos e 

estigmatizações. O estado de invisibilidade das escolas coloca as políticas públicas no 
centro das atenções regionais, nacionais e internacionais. As almas amazônicas da fronteira 
Brasil – Bolívia estão sendo desalojadas pelo avanço de uma globalização preocupada 
mais com o ter do que com o ser. 

As populações tradicionais e originárias da Amazônia, continuam amargando o ato 
afrontoso da aversão humana, sendo abnegados e extirpados da inclusão social e escolar. 
Este alijamento educacional carece de enfrentamento e resistência social no sentido da 
obtenção de conquistas voltadas à tolerância, brandura e inclusão às diferentes diferenças. 

Os projetos políticos pedagógicos precisam se libertarem para deixarem de ser 
silenciados pela hostilização governamental e pelo clarividente poder de coerção a que 
são submetidos rotineiramente. 

A interculturalidade deve caminhar entrelaçada a interdisciplinaridade, sob a 
condição humana de sermos valorizados como gente do jeito da gente. Antes de cairmos 
no descalabro e na derrocada é preciso resistir à empáfia e embuste da mentira ardilosa 
estatal vigente e anunciarmos o fim do enclausuramento conservador a que historicamente 
sempre fomos submetidos. 
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